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ADALBERTO – ... O que!??? Eu não estou botando minhoca na cabeça coisíssima nenhuma, Frederico! Agora, mais do que nunca, eu tenho certeza de que a Maristela me trai! Veja só! Foi eu fingir que ia viajar pra Venezuela por três dias e cadê essa mulher? Onde!? Que casa de vizinha coisa nenhuma! O que ela iria fazer na vizinha às três e meia da manhã? O estojo de maquiagem está lá jogado no banheiro como prova de que se produziu toda antes de sair. Bandida! Mas esta foi a gota d´água! Chega! Alô, Frederico!? Está me ouvindo? Hein!? Eu sei, Fredy, eu sei que já é madrugada, me desculpe...  mas numa situação tão específica como esta, só mesmo você pode me aconselhar, né. Como? Não, eu não estou te chamando de corno coisa nenhuma, não é isso. O que eu quero dizer é que... Calma, não vá imagi... Ora, Frederico, mas também vamos e venhamos! Depois do que a Lourdinha, a Fabiana, a Vanessa, a Margareth e a Mônica fizeram contigo, eu realmente não consegui pensar em outro nome que não fosse o seu! E então? O que você acha? Se eu gosto dela? É claro que eu gosto, bolas! mas não será por isso que eu vá aceitar conviver com uma pessoa que me engana. Afinal de contas, coisa que eu não tenho é vocação pra corno! Eu sei, eu sei, mas você pensa diferente. Não, calmaí! Eu não estou insinuando absolutamente nada! Eu só quis dizer que... Ora, Frederico, por favor! Vê se pára com essa cisma tola e me ajuda de uma vez, droga! Se eu te liguei a essa hora da noite é porque estou em apuros! ... É claro que eu gosto dela, e daí? Sei... sei...  O que!? Como é que é!? Você enlouqueceu!? Claro! Isso só pode ser idéia de maluco! Então eu te peço um conselho e você me vem com uma dessas às tantas da madrugada!? Tenha paciência! É claro que eu não vou seguir esse conselho! Se eu pego um sujeito desse eu arrebento ele todinho até virá-lo pelo avesso! Onde já se viu!? Tá certo que você tenha anos e mais anos de experiência, mas daí a querer que...  Não! Peralá! Eu não estou insistindo em querer te chamar de coisa alguma! Não me interprete mal, Frederico! Ouça bem, eu só quis dizer que...  Alô!? Alô!? Frederico...!? Merda, desligou!! Depois ainda há quem diga que todo corno é manso!

Ouve-se o sinal do elevador.

ADALBERTO – É ela!

Encaixa rapidamente o fone na base e levanta-se para recepcioná-la. Maristela entra bem vestida, bem maquiada. Traz uma rosa nas mãos.
MARISTELA – Ai!!! O que!? O que houve!? O que aconteceu!? Você aqui, Adalberto!?

ADALBERTO – E por que todo esse espanto? Acaso esperava por outro?

MARISTELA – Não... é claro que não! Quero dizer... É claro que eu tenho que me espantar! Então você me sai daqui às seis da tarde dizendo que vai viajar por três dias e já me reaparece assim sem mais nem menos!? Como você me explica isso?

ADALBERTO – Ah! Eu deveria então ter ligado pra avisar?

MARISTELA – Não digo exatamente isso, mas convenhamos que não seja lá muito comum uma pessoa voltar de viajem no mesmo dia em que viaja, não é?

ADALBERTO – E quando uma mulher casada chega em casa às três e meia da manhã assim que o marido viaja? É comum?

MARISTELA – Isso é outra coisa. Agora me conte você essa história direitinho, anda!

ADALBERTO – Que história???

MARISTELA – Como “que história???” Que conversa mais fajuta de viagem foi essa que você me inventou, Adalberto? Como você me apronta uma dessas de falar que vai viajar e não viaja?

ADALBERTO – Então sou eu que lhe devo uma explicação?

MARISTELA – Ora, não seja cínico!

ADALBERTO – Dê-me aqui esse cartão.

MARISTELA – Que cartão?

ADALBERTO – Esse que está amarrado à rosa, anda.

MARISTELA – (embaraça-se) Hein!? Como? ... Pois bem! Então você acha que realmente sou eu quem deve responder a um batalhão de perguntas suas, não? Sim, porque no mínimo você vai querer saber por quê eu saí à noite; com quem eu saí à noite; por que eu estou chegando em casa a esta hora; por que eu estou bem vestida; por que eu estou perfumada; por que eu estou com esta rosa na mão; por que eu...

ADALBERTO – A linha de raciocínio está ótima. Só falta mesmo a resposta.

MARISTELA – Seu desalmado! Como você se dá ao direito de me exigir uma resposta usando esse seu tom assim tão arrogante? O que você imagina? Que eu possivelmente tenha ido a um cinema na Barra da Tijuca com um outro homem; e que depois ele tenha me levado pra jantar no Lamas; e daí tenhamos dado uma volta de carro por toda orla marítima até finalmente...?

ADALBERTO – É essa a resposta?

MARISTELA – Cretino! Você não passa de um cretino!

ADALBERTO – É essa a resposta?

MARISTELA – Pois bem! Já que insiste tanto em querer uma resposta, eu vou lhe responder! (dramática) Eu estava lá, seu infeliz! Eu estava lá sozinha, feito uma tonta, naquele maldito aeroporto, alimentando a esperança de te encontrar. Oh! Foi você dizer que ficaria três longos dias fora que logo não suportei a solidão da tua ausência! Corri pro banho, me produzi toda e saí feito uma desvairada por esse mundo afora atrás de você! Levei ainda esta rosa na mão pra te fazer alguns acenos além deste cartão que agora eu faço em pedaços (rasga-o)! Entrei aos prantos naquele aeroporto! atrasei pelo menos nove vôos! anunciei teu nome onze vezes no serviço de som! vasculhei em vão poltrona por poltrona! praticamente decolei em um daqueles aviões e me atirarei de pára-quedas a quinhentos e vinte e sete pés de altura... e pra que? Sim, pra que? pergunto eu! Pra isso aí que agora se vê: Chegar em casa triste e desolada, e ao invés de ser recebida com mil beijos e tantos abraços, acabo sendo bombardeada por um batalhão de perguntas que só fazem me difamar! Oh, seu ingrato! Pra que tanto sacrifício!?

ADALBERTO – (impassível) Maristela, responda-me com toda sinceridade: você não vai querer mesmo que eu acredite nisso, vai?

MARISTELA – Pouco me importa, Adalberto, se você acredita ou se deixa de acreditar. A sua opinião pra mim acaba de perder toda a valia porque eu sei muito bem o que se passa pela sua cabeça.

ADALBERTO – E eu também! Aliás, depois dessa, não tem como eu não saber. E é justamente por isso que pra mim chega, entendeu? Chega!

MARISTELA – (Abalada) O-o que...!? Como assim? O que você quer dizer com isso!?

ADALBERTO – Simples! Apenas que estou dando o fora deste apartamento agora mesmo. Fui claro?

MARISTELA – O que é isso, homem de Deus? O que houve!? Responda-me! Por que isso assim tão de repente? 

ADALBERTO – Por nada, Maristela. Por quase nada. Apenas e tão simplesmente porque você tem um amante. Só por isso.

MARISTELA – Oh! Como você descobriu!? Não ...quero dizer... Que isso!? Que absurdo é esse!? Como você me diz uma coisa dessas, Rubião!? Perdão... Adalberto!?

ADALBERTO – Você é uma sonsa. Você não passa de uma sonsa.

MARISTELA – Ouça-me, por favor!? Pare de imaginar besteiras! Você não sabe o que...

ADALBERTO – Basta! Não tenho mais tempo a perder.

MARISTELA – Mas Adalberto...!

ADALBERTO – Já disse que basta! Basta?

MARISTELA – Ah sim! Então eu é que sou a sonsa, não? Ora, veja só! Só agora eu percebo com clareza qual é a sua verdadeira intenção! O que você quer mesmo é um bom pretexto pra se sair daqui como a grande vítima da situação, não é verdade, Adalberto? Claro! Com certeza você viajaria com alguma rabo-de-saia que arranjou poraí, mas sem querer, acabei frustrando a intenção dos dois sem-vergonhas ao aparecer de repente naquele aeroporto, não foi isso, seu bandido? Confessa, Adalberto! Confessa que foi exatamente isso o que aconteceu! Cachorro! Pois já que é isso o que você quer, que vá! Vá, seu desalmado! Vá que se justiça realmente existir esse avião há de se despencar lá de cima, está ouvindo? E mais justo ainda será que você não morra, mas sim que a hélice dele te castre por inteiro. Vá, ingrato! Vá que a outra ordinária deve estar impaciente esperando a tua chegada. Ou melhor: Vá porque o tal sujeito que você insinua ter saído comigo, deve apenas ter ido em casa aprontar a mala pra passar aqui os três dias da tua ausência. Vá, seu infeliz! Vá que não fica nada bem ele chegar de repente e te encontrar aqui dentro! Suma, Adalberto! Suma!!!
ADALBERTO – Sinceridade? Se você fosse a Eva, eu tenho certeza de que Adão se casaria com a serpente! (sai batendo a porta)
MARISTELA – Rua, seu ordinário! Rua!!! (chora copiosamente deslizando-se pela parede) Bandido! Cretino! Cafajeste! Desapareça da minha vida de uma vez por todas! Tudo o que você faz é isto: me azucrinar, me irritar, me tirar o sossego! Com que direito me atormenta a cabeça assim desse jeito? Infeliz! Pena é não cair um raio que te abra o crânio ao meio! Vá, seu ingrato! Vá que o primeiro ovo frito te fará voltar! Oh, vida mal traçada! Pobre de mim que me casei com um estúpido!

A PORTA SE ABRE. ENTRA EM CENA RUBIÃO.

RUBIÃO – Cheguei!!! (tempo cênico) Pronto! Aqui está uma linda mala para três dias!

MARISTELA – Rubião!??

RUBIÃO – Ué! E por que todo esse espanto? Acaso esperava por outro?

MARISTELA – Claro que não... quero dizer; volte pra sua casa agora mesmo!

RUBIÃO – Como é que é? Repete, Maristela. Eu acho que não ouvi direito.

MARISTELA – Ouviu sim e muito bem! Eu disse pra você voltar imediatamente pra sua casa.

RUBIÃO – Que diabo deu em você, mulher!? Enlouqueceu? Então depois da maravilhosa noite que nós passamos juntos; com direito a cinema na Barra da Tijuca, a jantar no Lamas e a passeio por toda a orla marítima...?

MARISTELA – Sabe quem acabou de sair daqui agora?

RUBIÃO – Quem?

MARISTELA – O Adalberto!

RUBIÃO – Adalberto? Que Adalberto!?

MARISTELA – O Adalberto, meu marido, ora! Que outro Adalberto seria?

RUBIÃO – (confuso) O que? Saiu daqui agora? E o que ele veio fazer aqui?

MARISTELA – Como “o que ele veio fazer aqui?” Afinal de contas a quem você imagina que pertence este apartamento?

RUBIÃO – Sim... sei... é claro...não é isso o que eu quero dizer... Mas e a tal viagem que você disse que ele...?

MARISTELA – Que viagem coisa nenhuma! Tá na cara que tudo não passou de um blefe! É óbvio que ele simulou essa viagem pra poder me pegar em contradição. Não percebe?

RUBIÃO – Mas você não disse que chegou a ver uma passagem jogada em cima da mesa ou sei lá de onde!?

MARISTELA – E daí? E ele não pode de fato ter comprado a passagem e largado propositadamente aí por cima só pra dar mais veracidade à armadilha? Que falta faz a ele o valor de uma mísera passagem de avião pra Venezuela?

RUBIÃO – Caracas! E só agora você percebe isso? Cadê ele? Aonde ele foi?

MARISTELA – Sei lá! Saiu por essa porta que mais parecia um meteoro!

RUBIÃO – Ah, sim! Bem que eu percebi um vulto cruzar comigo lá na portaria. Chegou a me arranhar com o chifre. Você acha que ele volta?

MARISTELA – Se eu tivesse bola de cristal não estaria passando por toda essa situação. Como posso saber? Pra mim, nessas alturas, ele deveria estar lá mesmo - nas alturas - num ponto qualquer entre o Brasil e a Venezuela. Mas não, estava aqui dentro desta casa a esperar por mim!

RUBIÃO – Isso quer dizer que se eu não tivesse ido em casa pegar alguns pertences pessoais, nessas alturas eu estaria lá mesmo; num ponto qualquer entre o inferno e o purgatório!?

MARISTELA – Tola que fui de cair num golpe tão manjado como esse. Bem que eu cheguei a desconfiar...

RUBIÃO – Você desconfiada!? Imagina ele! (espia pelo olho mágico) Vamos combinar uma coisa: se por acaso esse elevador der algum sinal de chegada, vamos descer correndo pela escada de incêndio, está bem?

MARISTELA – Nem se eu estivesse louca! Vê lá se eu vou me expor ao ridículo de descer escada de incêndio abaixo!?

RUBIÃO – Mas é claro que tem que ser pela escada de incêndio, mulher! Você já está queimada mesmo!

MARISTELA – O que eu estou dizendo, seu pateta, é que eu não vou me despencar pela rua a uma hora dessas feito uma foragida. Você sim é que já deveria ter dado no pé e há muito tempo!

RUBIÃO – Mas Maristela! E essa mala, Maristela? Quer cena mais patética do que eu sozinho carregando essa mala pra cima e pra baixo a essa hora da noite?

MARISTELA – E daí? Qual é o problema? Se alguém perguntar diga que é sua filha! Inferno! Vê se não me atormenta a cabeça além do que já está!

RUBIÃO – Acalme-se! Vamos então tentar analisar essa situação com bastante cautela porque afinal de contas querosene alguma apaga incêndio. Como ele estava? Furioso, triste, cabisbaixo, revoltado...?

MARISTELA – Como você imagina que um homem se sente numa situação dessas?

RUBIÃO - Ele por acaso tem algum parente ou amigo que more aqui por perto?

MARISTELA – Não, que eu saiba, não...

RUBIÃO – Algum bar... algum café que costume freqüentar à noite?

MARISTELA – Nada de bar, nada de café, nada de hábitos noturnos.

RUBIÃO – Nem mesmo uma farmácia 24horas numa emergência qualquer?

MARISTELA – Qual o quê farmácia!

RUBIÃO – E algum...?

MARISTELA – Ora diabos, sei lá! Descubra você! Não é você o detetive?

RUBIÃO - Sou detetive mas não sou adivinho, bolas! Custa colaborar? Você tem que entender que na minha atividade, toda e qualquer informação é de suma importância para que se possa rastrear a...

MARISTELA – Pois então vá rastrear por onde andam os seus clientes ao invés de viver com o seu escritório entregue às baratas. Não fosse você um pé-rapado e o meu pânico não seria tão grande! (abana-se) Oh, me chega a faltar o ar!

Rubião corre até a janela.

MARISTELA – Feche essa cortina, seu desmiolado! Você quer que alguém te veja lá de fora?

RUBIÃO – Também não precisa exagerar, né! Quem pode reconhecer quem no vigésimo quarto andar? Além do mais se ele me aparecer por essa porta de novo, por onde você imagina que eu vá sair?

MARISTELA – Francamente! Você é um homem ou é um rato?

RUBIÃO – Acho melhor ir preparar um sanduíche ao invés de ficar respondendo às suas provocações. Tem queijo na geladeira?

MARISTELA – (gritando) Longe da minha geladeira! Longe do meu apartamento! Longe da minha frente! Longe da minha vida! 

RUBIÃO - Que isso Maris...

MARISTELA - Se você não der o fora agora mesmo eu vou acordar todo o prédio, está ouvindo!?

RUBIÃO – Maristela! Feche essa porta antes que alguém...!

MARISTELA – Ruuuaaaaaa!!!

RUBIÃO – Virgem Maria!!!

Ouve-se o sinal do elevador.

RUBIÃO – Meu Deus! Cadê a escada de incêndio?

CAI A LUZ

RUBIÃO ENCONTRA-SE NO SEU SEMPRE VAZIO ESCRITÓRIO DE TRABALHO. ADALBERTO ENTRA ABRUPTAMENTE.

ADALBERTO - Com licença! É você o detetive Rubião?

RUBIÃO - Eu!? Quem!? O que o senhor disse? (tira da mesa a placa de identificação)

ADALBERTO - Eu quero falar com o detetive Rubião. É você?

RUBIÃO – (aflito) Calma! Por favor, vamos com calma... Deixa primeiro que eu lhe explique o que de fato aconteceu: a coisa não foi exatamente assim como o senhor possa estar imaginando...

ADALBERTO - Do que você está falando? Então não é aqui a sala do detetive...? Eu li aqui no cartão que...

RUBIÃO - Ah, é!?

ADALBERTO - “Ah, é!?” O que?

RUBIÃO - Claro! Quero dizer... Ele não deve demorar muito... Mas o que o senhor deseja com ele?

ADALBERTO - Naturalmente contratar os seus serviços, ora! O que mais poderia ser?

RUBIÃO - Verdade? Tem mesmo certeza de que é somente isso?

ADALBERTO - Como não...? O que mais seria...? Bolas! Afinal de contas esta sala aqui é ou não é a de um detetive?

RUBIÃO - Não e sim, sim e não. Entendeu?

ADALBERTO - Não!

RUBIÃO - Quem foi que indicou o senhor?

ADALBERTO - Como quem me indicou? Pois eu não estou dizendo que li aqui no cartão!? Mas que diabo de...

RUBIÃO - Ah, então ele lhe deu o cartão?

ADALBERTO - Que me deu o cartão coisa nenhuma. Achei-o por acaso na calçada do prédio em que eu morava. Alguém deve ter perdido, sei lá... Bem, não tenho tempo a perder. Passar bem! (retirando-se)

RUBIÃO - (repondo a placa na mesa e estendendo-lhe a mão) Detetive Rubião a seu inteiro dispor! Muito prazer!

ADALBERTO - Quem???

RUBIÃO - Detetive Rubião! A quem o senhor procura?

ADALBERTO - Mas...

RUBIÃO - Gostou do disfarce?

ADALBERTO - Disfarce???

RUBIÃO - Claro! Nessa profissão a gente não pode ficar se expondo assim descuidadamente. Um detetive que se preza é sempre um camaleão. Ou o senhor contrataria algum detetive que anda de crachá e bota letreiro na fachada? Mas vamos! Diga-me o que fez o senhor vir a minha procura?

ADALBERTO - (constrangido) Bem, não é que eu tenha vindo exatamente a sua procura... Conforme eu estava dizendo, coincidentemente eu encontrei o seu cartão num momento em que...

RUBIÃO - Problemas conjugais?

ADALBERTO - Isso... Digamos que sim.

RUBIÃO - Pois é, seu...  seu...?

ADALBERTO - Adalberto!

RUBIÃO - Pois então, seu Adalberto... Não há porque ficar constrangido. Não queira imaginar a velocidade com que cresce a cada dia o número de problemas dessa natureza... ! Há inclusive maridos que me contratam em plena lua de mel, veja só!

ADALBERTO - Imagino.

RUBIÃO - E eu nem digo que seja fruto da modernidade porque isso já acompanha a humanidade desde que o mundo é mundo. Não vê que até mesmo a Eva nunca mais foi a mesma desde o dia em que conheceu a cobra?

ADALBERTO - E o senhor já desvendou muitos casos de traição?

RUBIÃO - E como! O que tem de amante por aí querendo a minha cabeça não está no gibi! É claro que existem casos mais demorados que outros! Afinal de contas, as mulheres são muito mais perspicazes que os homens. Ah, e como são! Contudo, todo pé deixa pegadas. Ainda que sejam pegadas de salto alto. Ah, ah, ah! Piada boa essa, não? (tapinha nas costas) Desculpe-me! Mas vamos lá! O que o senhor tem a me dizer?

ADALBERTO - Bem, como não poderia deixar de ser, eu desconfio que a minha mulher esteja me traindo... desconfio não; estou certo disso. Não sei com quem, nem com qual freqüência, nem desde quando... enfim!

RUBIÃO - Entendo...

ADALBERTO - Bem, é mais ou menos isso o que eu tenho a...

RUBIÃO - Claro, claro! E o importante, é fazer exatamente o que o senhor está fazendo: procurar um profissional que possa realmente auxiliá-lo. O senhor por acaso teria alguma evidência... alguma boa suspeita que alimentasse essa desconfiança?

ADALBERTO - Talvez...

RUBIÃO – Qual?

ADALBERTO - Bem, na semana retrasada, por exemplo, não sei se na quarta ou na quinta, ela me apareceu lá em casa com um ursinho de pelúcia.

RUBIÃO - Na Quinta!

ADALBERTO - Isso, na quinta. (pausa) Ué! Mas como você sabe???

RUBIÃO - Sei o que!? Oh, sim, eu falei na quinta!? Claro, claro... é que geralmente é na quinta-feira que as mulheres costumam ganhar de presente algum bichinho de pelúcia, só isso. Na sexta geralmente são flores; já no sábado, jóias... e poraí vai... Eu conheço a rotina dos amantes. Não se esqueça que é essa a minha especialidade. Está escrito aí no cartão.

ADALBERTO - Então o senhor acha que ela está mesmo me traindo?

RUBIÃO - Não, eu não disse isso. É o senhor quem está dizendo. O que eu preciso é de mais informações pra poder analisar o caso dentro da óptica da investigação.

ADALBERTO - Na sexta ela recebeu flores!

RUBIÃO - Xiii!!!

ADALBERTO - Mas o ponto crucial mesmo foi no último fim de semana quando eu fingi que iria viajar pra Venezuela por três dias. Foi na sexta à noite, inclusive dia do último capítulo da novela em que ela não perdia nem comercial. Disse-me ainda que estava meio febril e foi cedo pra baixo das cobertas. Pois bem; por volta das três da manhã eu cheguei de sopetão em casa e cadê a Amélia? Chegou dali a vinte minutos toda produzida e com uma rosa na mão. E então? O que acha?

RUBIÃO - Que no mínimo a febre baixou. Ou que aumentou, sei lá.

ADALBERTO - Bandida!

RUBIÃO - É... parece não haver mesmo muita dúvida a respeito. Contudo é um caso que convém ser investigado.

ADALBERTO - E é pra isso que eu estou aqui. Eu preciso saber de tudo! Dia-a-dia, passo a passo, tim-tim por tim-tim!

RUBIÃO - Claro! Claro!

ADALBERTO - E então?

RUBIÃO - (levanta-se e circula lentamente) Bem, seu Adalberto, como o senhor deve ter conhecimento, essa atividade que eu exerço é um tanto quanto delicada... Inevitavelmente eu acabo invadindo a privacidade alheia e isso, se descoberto, pode me causar sérios aborrecimentos... Enfim, casos dessa natureza requerem muita habilidade e destreza a fim de que se possa realizar uma investigação bem sucedida. E eu, modéstia à parte,...

ADALBERTO - (taxativo) Negócio fechado! Quando você começa?

RUBIÃO - (enérgico) Já comecei! (frenético) Em primeiro lugar mantenha o comportamento extremamente habitual ao que já vinha tendo ao longo dos anos. Se o senhor era ciumento, continue a sê-lo; se era desatento, mantenha a desatenção; se costumava levá-la ao cinema, continue levando-a; se costumava dormir tarde, continue dormindo... Enfim, não faça nada diferente daquilo que já vinha fazendo rotineiramente. Ela não pode perceber a menor mudança que seja no seu comportamento a fim de evitar que lhe desperte a desconfiança, entendido? Quanto ao episódio das três da manhã, deixe cair no esquecimento.

ADALBERTO - Acontece que eu saí do apartamento.

RUBIÃO - Ótimo! Perdão... Quero dizer... então volte! Volte hoje mesmo se possível. Isso vai inclusive fazer com que ela creia que o senhor se arrependeu e a perdoou.

ADALBERTO - Entendo...

RUBIÃO - Mas não regresse com muita pompa. Não lhe dê nenhum presente precioso. Um bouquê de tulipas, talvez. Não mais que isso. Nesses casos toda a cautela é pouca e toda a astúcia, necessária.

ADALBERTO - Tudo bem. Vou cumprir ao pé da letra.

RUBIÃO - Perfeito!

ADALBERTO - Eu tenho um amigo que me aconselhou identificar o tal amante da minha mulher e daí tentar tirá-lo amigavelmente de jogada com muita sutileza e elegância. Veja só!

RUBIÃO - Curioso!

ADALBERTO - Curioso!? Ora, detetive! Onde já se viu alguém pensar em sutileza e elegância numa situação dessas!? Se eu pego esse patife pela frente eu quebro-lhe é a cara no primeiro bofetão!

RUBIÃO - Que isso, seu Adalberto!

ADALBERTO - A cara e o resto do corpo em menos de dois minutos!

RUBIÃO - Ai!!!

ADALBERTO - E mesmo depois que o ordinário estiver ensangüentado no chão e se contorcendo de dor, eu me atiro sobre ele com um porrete e...

RUBIÃO - (enxugando a testa) Não!!! Jamais faça isso, seu Adalberto! Isso nunca! Eu acho que esse seu amigo está repleto de razão! Nada de violência! Nada de agressão! Nada de brutalidade! Aconteça o que acontecer , seja lá quem for, nunca perca a cabeça, promete? Ainda que seja a pessoa que o senhor menos desconfie, mantenha sempre a tranqüilidade e o autocontrole, entendido? Procure agir sempre com muita calma, muita sobriedade, muita fraternidade, muito amor no coração, amém!?

ADALBERTO - Isso é coisa que eu jamais irei lhe garantir, detetive. A menos que alguma barata me doe sangue!

RUBIÃO - (transtornado) Bem... a conversa está muito boa, mas eu acabo de me lembrar que tenho um compromisso importantíssimo agora mesmo e...

ADALBERTO - Claro, claro! Eu também não posso me demorar mais. Tome aqui o meu cartão. À tarde eu lhe dou uma ligada, combinado?

RUBIÃO - Ótimo! Ótimo! Até mais tarde!

A PEÇA RECOMEÇA COM MARISTELA INDO ANSIOSA ATENDER O TELEFONE.

MARISTELA - Alô!? Droga! É você? O que você quer, Rubião!? Sim, estou ouvindo, pode falar. Não! Não mudei nada, nada de idéia! Pode continuar quietinho aí mesmo no seu canto que é o melhor que você faz. Hein? Vai comprar o que? Que vestido? Aquele do shopping? E desde quando você tem condições de me presentear com um vestido daqueles? Promete mesmo? Verdade? Bem, nesse caso eu acho que aceito o jantar. A que horas você passa aqui? Calma! Dê-me pelo menos dez minutos pra passar um batom, né. Mas não se esqueça: antes do jantar, o vestido. Senão nada feito. Ótimo, até já!

Maristela desliga o telefone. Logo em seguida a campainha toca. Ao atender, depara-se com Adalberto.

MARISTELA - (emocionada) Adalberto!!?

Adalberto exibe-lhe um ovo.

ADALBERTO - Frita pra mim?

MARISTELA - Ohhh! (vai abraçá-lo)
ADALBERTO - Espere!

Tira mais um ovo do paletó.

MARISTELA - Que bom que você voltou! E com dois ovos!

ADALBERTO - Estou faminto! Sou dependente do seu tempero.

MARISTELA - (abraça-o) Oh, meu amor, quanta saudade!

ADALBERTO - Cuidado com os ovos.

MARISTELA – Eu estava aflita! Desnorteada! À beira de uma loucura! Que bom tê-lo de volta! Arranque logo toda essa roupa e vá tomar um banho enquanto eu lhe preparo a janta.

ADALBERTO – Ótima idéia! É bom voltar e te encontrar em casa.

MARISTELA - E como não me encontraria se minha vida nesses últimos dias foi esperar que você tocasse essa bendita campainha?

A campainha soa novamente. Adalberto vai atendê-la.

MARISTELA – (pânico) Não!!!

ADALBERTO - Não, o que?

MARISTELA - Não atenda essa porta, pelo amor de Deus! Vá tomar seu banho, por favor!

ADALBERTO - Por que?

MARISTELA - Por nada. Apenas quero que você relaxe, só isso. Deixa a porta comigo!

ADALBERTO - Ora, mas eu estou tão perto!

MARISTELA - Pois então passe pra cá. (puxa-o) Pronto! Agora eu estou mais perto que você. Vá correndo pro banheiro, anda!

ADALBERTO - Deixe de bobagens, Maristela. Eu sou exatamente o mesmo que sempre fui. E como eu sempre atendi a porta, vou atendê-la novamente.

ADALBERTO ABRE A PORTA.

ADALBERTO – (para o hall) Cheguei primeiro que você, hein!

Retorna oferecendo um bouquê à Maristela.

ADALBERTO – Tome! São tulipas que deveriam ter chegado antes de mim.

Maristela desmaia de alívio nos braços de Adalberto.

ADALBERTO – Emocionou-se! Oh, como ela me ama!

A PEÇA RECOMEÇA COM ADALBERTO NOVAMENTE NO ESCRITÓRIO DE RUBIÃO.

RUBIÃO – Verdade?

ADALBERTO – Pois eu não estou dizendo? Ela chegou a desmaiar de emoção! Você parece ser realmente um profissional bastante capacitado.

RUBIÃO – Ora, seu Adalberto, afinal de contas, são anos e mais anos de experiência...!

ADALBERTO – Foi uma bela noite! Assim que ela se refez do desmaio, me puxou imediatamente pelo paletó empoeirado e fomos dali mesmo jantar fora. Foi realmente uma bela noite! Mas fora isso eu agi exatamente como você me aconselhou. Acordei na mesma hora de costume; assisti aos mesmos canais que costumava assistir; demorei no banho o mesmo tempo que costumava demorar e até mesmo a toalha molhada esquecida na cama que tanto a enfurecia, eu tornei a esquecê-la. Não mudei em nada o meu comportamento.

RUBIÃO – Ótimo! Já agora o senhor vai começar a demonstrar pequenas alterações comportamentais a fim de que eu possa analisar melhor o perfil psicológico da sua esposa.

ADALBERTO – Como assim?

RUBIÃO – Da seguinte maneira: ainda hoje continue a manter a mesma rotina que vem sendo mantida ao longo de todos esses anos. Já amanhã será necessário que chegue em casa mais tarde do que de costume.

ADALBERTO – Mais tarde?

RUBIÃO – Isso. A que horas o senhor costuma chegar em casa?

ADALBERTO – Por volta das nove, dez horas...

RUBIÃO – Pois amanhã chegue às duas da madrugada.

ADALBERTO – O que???

RUBIÃO – Às duas, foi o que eu disse, mas não justifique nada. Apenas chegue, tome o seu banho e vá se deitar.

ADALBERTO – E se...

RUBIÃO – ... se ela perguntar alguma coisa? Não, ela não vai lhe perguntar nada. Chegue em casa às duas, tome o seu banho e vá se deitar.

ADALBERTO – Não sei, posso até tentar...

O telefone toca.

RUBIÃO – Só um minutinho. Alô? Olá, como vai? O que? Acabou de recebê-lo em casa? E então? Gostou? Claro, é pra emocionar mesmo. Vamos então fazer uma coisa: pra eu ter certeza de que você ficou mesmo agradecida, eu lhe intimo a ir com ele amanhã naquele jantar que lhe falei pago por mim, combinado? O que? Não, nada de desculpas! Eu faço questão de pagar o jantar e quero que você vá com ele, fui claro? Agora eu preciso desligar porque estou com um cliente. Fica então assim confirmado! Até amanhã!

Rubião desliga o telefone.

RUBIÃO – Está vendo só? Mais um caso bem resolvido! Um marido mulherengo de uma dama da alta sociedade acaba de regressar pra casa neste exato momento. Amanhã eu vou oferecer um jantar para os dois. É uma espécie de ritual que eu faço com os meus clientes.  Assim que eu desbaratar o seu caso, iremos jantar os três: o senhor, sua mulher e eu. Mas onde foi mesmo que paramos?

ADALBERTO – O senhor dizia pra eu chegar em casa amanhã à uma hora da madrugada.

RUBIÃO – Às duas!

ADALBERTO – Não dá pra ser mais cedo?

RUBIÃO – Não! É necessário que ela perceba que o barco agora tomou um novo rumo e que é o senhor quem está no comando. Saiba, seu Adalberto, que o primeiro passo para a traição é o excesso de segurança. Portanto, deixe-a insegura, e terá uma esposa fiel. Faça isso! Caso contrário eu lhe recomendo procurar um outro detetive.

ADALBERTO – Não! Não se trata disso, eu apenas estava imaginando onde ficar durante esse período... Enfim, não há problema algum. Vou chegar às duas horas e tudo bem!

RUBIÃO – Ótimo! Já depois de amanhã, dê a ela de presente uma coisa simples. Um manual de corte e costura, por exemplo.

ADALBERTO – O que?

RUBIÃO – Um manual de corte e costura, foi o que eu disse.

ADALBERTO - Bem, já nesse caso acho melhor o senhor recomendar outra coisa. Maristela odeia costurar!

RUBIÃO – Vá por mim. Pelo pouco que o senhor me relatou da sua esposa, já foi o suficiente para eu começar a perceber possíveis inclinações que ela possua, ainda que não reveladas. Não julgue conhecê-la completamente. Se assim fosse, o senhor não estaria contratando os meus serviços.

ADALBERTO – Está bem... não há nenhum problema... Não me custa nada presenteá-la com uma coisa dessas. Eu só acho que ela vai detestar. Só isso.

RUBIÃO – Até a próxima, seu Adalberto! Qualquer necessidade, me liga.

DA-SE REINÍCIO À PEÇA COM RUBIÃO E MARISTELA EM UM RESTAURANTE.

MARISTELA – Eu quero que você saiba que eu só vim pra não lhe fazer desfeita. Adorei o presente.

RUBIÃO – Verdade?

MARISTELA – Claro que sim. Só reprovo a sua atitude irresponsável de me enviá-lo pelo correio.

RUBIÃO – Levante-se pra eu ver novamente como ele ficou em você.

MARISTELA – Ora, tenha dó! Vou eu agora ficar desfilando gratuitamente só pra satisfazer o seu capricho? Ele estava lá na vitrine durante todo esse tempo pra ser apreciado à vontade.

RUBIÃO – Não com você dentro dele. Aliás, ele fica mais lindo sobre você; e você mais linda, sem ele.

MARISTELA – Engraçadinho! Saiba, no entanto que agora eu estou mais casada do que nunca! Meu marido voltou pra casa e é com ele que eu quero viver!

RUBIÃO – Bom com ele, melhor sem ele.

MARISTELA – Isso é o que você pensa.

RUBIÃO – É ainda do vestido que eu estou falando!

MARISTELA – Eu vou repetir o que eu já lhe disse, Rubião: o Adalberto voltou e é melhor a gente parar por aqui. Eu não quero correr mais riscos nem sustos. Espero que você me compreenda.

RUBIÃO – Mas Maristela, como passar uma borracha assim de uma hora pra outra no nosso caso que ou mal ou bem já passa de dois anos?

MARISTELA – Que fossem dez! São dois anos de sobressaltos, de preocupações, de amofinações. Você acha que eu sou tola a ponto de não botar na balança como fica a minha vida sem o Adalberto, Rubião? E o conforto que eu hoje usufruo? E minhas jóias? E meu carro? E minhas viagens...? Nesses poucos dias em que ele abandonou o apartamento só eu sei o desespero em que vivi. Não seja tão egoísta!

RUBIÃO – Mas eu não estou lhe propondo a trocá-lo por mim, apenas que tenhamos mais cautela.

MARISTELA – Nem uma coisa, nem outra! Chega de brincar com a verdade! Hoje mesmo pela manhã eu fui até a igreja lá perto de casa pedir perdão a Deus e agradecer o regresso do meu marido. Ele até me viu quando eu saía da missa. Agora eu sou outra mulher. E ele, apesar de ser ainda o mesmo homem, parece também ter voltado outro.

RUBIÃO – Ora, não exagere!

MARISTELA – Não estou exagerando. Você se lembra uma vez em que eu lhe segredei que sou louca por tulipas e, diga-se de passagem, você nunca me ofereceu uma pétala sequer?

RUBIÃO – Bom, como era um segredo eu não quis que o florista soubesse.

MARISTELA – Cínico. Pois bem; no mesmo dia em que ele voltou pra casa, tratou de mandar me entregar um bouquê de tulipas sem que nunca soubesse que eu era apaixonada por elas.

RUBIÃO – Então só por causa de um bouquê de tulipas...?

MARISTELA – Não! Não é “só por causa de um bouquê de tulipas” e nem apenas pela fortuna que ele tem. Eu quero dizer que parece existir entre nós uma coisa mística que transcende a relação homem-mulher. Algo que vai além da pele, do contato carnal, entende? E o que então você me oferece? Ora! Muito me assombra esse jantar que hoje você me paga e esse lindo vestido com que me presenteia!

RUBIÃO – Ah! Por favor, né, Maristela, o público também não precisa ficar sabendo de tantos detalhes assim. Tanto é que o autor nem escreveu isso no texto.

MARISTELA – Pouco me importa.

RUBIÃO – Mas já que me atiras assim tão friamente as tuas verdades, acho melhor te revelar também algumas porque, afinal de contas, dois anos não são dois dias...

MARISTELA – Não entendi.

RUBIÃO – Pois vais entender: (pausa) Maristela, a atividade que eu exerço é um tanto quanto delicada e não convém que seja assim exposta como estava esse vestido na vitrine. Tudo o que eu faço requer muita reserva e muita cautela. Habitualmente você me critica, diz que eu sou um pronto, um depenado, que tenho o escritório entregue às moscas... E não é essa a realidade. Saiba que eu sou um dos detetives mais bem conceituados do país e não posso viver transparecendo isso gratuitamente, compreende?

MARISTELA – Não, não compreendo coisíssima nenhuma. Nenhum pássaro passa toda uma vida em duas patas só pra ninguém perceber que ele voa.

RUBIÃO – Mas é uma questão de sobrevivência! Eu tenho uma cartela de clientes de causar inveja a qualquer agente da CIA, e isso é coisa que eu não mostro nem à minha sombra.

MARISTELA – Conclui logo que as horas estão passando.

RUBIÃO – Com isso eu quero dizer que se eu estou , por exemplo, te oferecendo um jantar nesse restaurante de luxo e te presenteei com um vestido que você bem sabe o preço que custou – e diga-se de passagem, um pouco mais que um bouquê de tulipas – é porque esse dinheiro não me apareceu assim da noite para o dia, concorda? Alguma reserva eu possuo e... por que não dizer? Alguma condição eu também tenho de te oferecer um certo padrão de conforto.

MARISTELA – (gargalha) Ora, Rubião, tenha dó! Eu nunca fui de apostas, mas sei muito bem que jogo do bicho existe e que não se acerta todo dia. Mas daí a dizer que está com dinheiro porque é um detetive renomado vai uma longa distância, não? Bom, agora é melhor irmos andando porque já passam das sete horas e às nove eu já quero estar em casa.

RUBIÃO – Às nove? Pois se eu pretendo ficar com você até por volta da uma e meia da manhã...!?

MARISTELA – Como é que é!? Escuta aqui uma coisa: você perdeu mesmo foi o tino ou que outro diabo aconteceu? Como querer que eu chegue em casa a uma hora dessas, seu tresloucado!? Então você quer mesmo é me ver nas ruínas?!

RUBIÃO – Está vendo só? É isso que você não é capaz de entender. Apesar de, por motivos óbvios, eu nunca ter conversado ou mesmo visto o Adalberto de perto, esteja certa, Maristela, de que ainda assim eu o conheço melhor do que você. Saiba também desde já que pra mim não causou nenhuma surpresa o fato dele ter forjado a tal viagem. Tanto não causou que eu preferi alegar ir em casa preparar a tal mala, não percebeu? E é com base na habilidade da profissão que eu exerço e que você debocha, que eu lhe asseguro que o seu marido não vai chegar em casa hoje antes das duas horas da manhã.

MARISTELA – O que...? (gargalha ironicamente) Essa foi boa! Eu tinha certeza de que a noite seria mesmo divertida. Mas só pra matar a curiosidade; o que você andou consumindo nesta mesa enquanto me esperava?

RUBIÃO – Pode debochar. Pode também insistir em dizer que ele não possui hábitos noturnos; que não bebe; que não joga; que não etc e tal. Acontece que agora ele viveu uma situação diferente e isso vai inevitavelmente acionar uma válvula de escape qualquer. É esse o comportamento dos maridos da alta sociedade que me procuram. Já amanhã ele deve lhe dar de presente alguma coisa sem muita importância... um manual de corte e costura, talvez.

MARISTELA – Virgem Maria!!! (incrédula) Ah, não! Era o que me faltava! O Adalberto me presentear com um manual de corte e costura! (gargalha) Escuta, Rubião; saindo daqui eu vou passar defronte o Pinel. Quer uma carona?

RUBIÃO – Esqueça, Maristela. Vamos pedir o jantar.

MARISTELA – O jantar não; a sobremesa. Olha bem para as horas!

RUBIÃO – Mas o que é isso, Maristela!? Assim a desfeita será tão grande como se você não tivesse aparecido!

MARISTELA – Tudo bem, a sobremesa não. Mudei de idéia.

RUBIÃO – Ótimo. Cadê o garçom?

MARISTELA – Deixa que eu chamo. Garçom! A conta, por favor!?

CAI A LUZ.

A PEÇA RECOMEÇA COM ADALBERTO SENTADO À MESA DO CAFÉ DA MANHÃ DE UM RESTAURANTE. FALA AO CELULAR.

ADALBERTO – Alô!? Rubião!? Está me ouvindo bem? Eu estou ligando pra dizer que já cheguei e que a mesa já está posta. Você acha que vai demorar? Como? Está vindo de onde?

Rubião entra no restaurante desligando o celular.

RUBIÃO – Daqui, ó!

ADALBERTO – Olá! Bom dia! Que bom que você veio. Sente-se!

RUBIÃO – Bom dia! Desculpe-me o pequeno atraso. É que o trânsito também acorda cedo.

ADALBERTO – Ora! Eu é que lhe devo pedir desculpas por tê-lo incomodado às seis da manhã. Acontece que o meu dia hoje vai ser bastante corrido e eu não gostaria de encontrá-lo só amanhã. Por favor, sirva-se: Tem café, sucos, frutas... O que mais quiser é só chamar o garçom.

RUBIÃO – Não se incomode. Basta-me apenas um gole de café.

ADALBERTO – Fique à vontade!

RUBIÃO – Só não estou mais à vontade porque desconfio que para o senhor acordar tão cedo hoje deve ter ontem ido dormir igualmente cedo.

ADALBERTO – Ora veja! Como excelente detetive que é não deveria alimentar essa desconfiança. Ou por que estaria eu tão ansioso por lhe falar?

RUBIÃO – Verdade? Então fale-me!

ADALBERTO – Cheguei em casa às duas horas e um minuto pra ser mais exato. Fiquei perambulando aí pela rua até cumprir o horário do nosso trato. Pois bem! Foi eu chegar em casa e abrir a porta do quarto que logo deparei-me com uma Maristela a me olhar estática como se estivesse vendo um fantasma. Não pronunciou uma palavra sequer. Eu mesmo fiquei embaraçado e quase busquei uma desculpa pra justificar o atraso, mas logo me recompus e dei-lhe apenas um boa-noite.

RUBIÃO – Ótimo!

ADALBERTO – Daí fui tomar um banho e quando retornei ela já havia se virado para o lado e dormido.

RUBIÃO – Como eu imaginei, ela guarda consigo alguma culpa na consciência e não se achou no direito de lhe exigir explicações.

ADALBERTO – Fiquei impressionado com a sua habilidade, detetive. Confesso que quando fui contratar os seus serviços estava mais atordoado que crédulo. Já agora eu não tenho como negar o seu tato, o seu faro, a sua perspicácia no exercício da função. Feliz coincidência a minha por ter achado o seu cartão tão perto da minha casa.

RUBIÃO – Modéstia à parte, eu já lhe disse que são anos e mais anos de experiência, não?

ADALBERTO – A propósito, eu imaginei que a importância que me cobraria pelos seus serviços seria um pouco maior do que o combinado. Nunca contratei um detetive antes, mas a medir pelo meu grau de satisfação, quero acrescer o valor de vinte por cento ao nosso trato inicial, bom assim?

RUBIÃO – Ora, seu Adalberto, suas palavras me felicitam mais do que o tal percentual de acréscimo.

ADALBERTO – Eu não sei se é muito elegante aumentar o valor após o trato. Espero não aborrecê-lo...

RUBIÃO – Que isso, seu Adalberto!? É elegantíssimo! É muito elegantissíssimo!

ADALBERTO – Que bom! E hoje apesar do dia corrido, eu precisarei dar um pulo em casa lá pela hora do almoço. Aí já aproveito pra presenteá-la com o manual de corte e costura.

RUBIÃO – Ótimo.

ADALBERTO - Olha! Não fosse um conselho seu e eu jamais me daria a esse trabalho. Onde já se viu eu chegar em casa com uma cartilha ordinária e medíocre pra dar de presente à Maristela!?

RUBIÃO – Bem, se o senhor preferir não presenteá-la que não o faça, mas esteja certo de que isso irá prejudicar consideravelmente a minha...

ADALBERTO – É claro que eu vou presenteá-la! Até já comprei o manual. Só quero saber se devo presenteá-la dando uma verdadeira ênfase ao gesto ou se basta jogá-lo assim em cima de uma mesa qualquer e falar: “Ah, Maristela, depois se tiver um tempinho, dê uma olhada aí nessa lembrancinha que eu trouxe pra você...”

RUBIÃO – Nada disso! Presente é presente! Cerque-se de todo cerimonial que a ocasião exige. Convém inclusive que já chegue esbaforido da rua anunciando o mimo.

ADALBERTO – Como é engraçado essa coisa de nunca se conhecer inteiramente a outra pessoa por mais que se conviva. Com as tulipas ela chegou a desmaiar, ontem ela emudeceu e agora me vem você a garantir que ela, justo ela, irá se emocionar com um reles manual de corte e costura!

RUBIÃO – Vá por mim. Somos todos uma caixinha de surpresa.

ADALBERTO – Isso é lá verdade! Mas é também verdade que eu conheço um sem-número de coisas que ela gosta ou detesta, que vai desde a aversão à berinjela até à paixão por um casaco de pele russo. Ontem mesmo ela estava folheando uma revista de modas e eu notei o tempo em que ela ficou namorando um desses casacos.

RUBIÃO – Parece ter bom gosto. Aliás, um bom gosto que custa um bom gasto.

ADALBERTO – É verdade. Mas ela gosta de coisa mais simples também. Passe-me o açucareiro, por favor? Obrigado! No próximo final de semana, por exemplo, ela quer ficar em casa assistindo a filmes na TV. Já até solicitei um técnico pra ir lá no sábado pela manhã colocar um ponto no banheiro.

RUBIÃO – No banheiro?

ADALBERTO – Claro! Quer coisa mais aconchegante do que curtir um filme a dois tomando banho na banheira?

RUBIÃO – Bastante original.

ADALBERTO – E originalidade é mais uma das qualidades dela. Imagina você que ela acha excessivamente romântico receber algum presente que seja pago em longas parcelas, veja só! Ela diz que assim, sempre que se for pagar a prestação, irá se lembrar dela. Original, não?
RUBIÃO – Faz sentido!

ADALBERTO – (levantando-se) Pois é... meu caro detetive! Já estou no meu horário. Desculpe-me mais uma vez por incomodá-lo tão cedo. Eu estava realmente ansioso pra lhe contar o ocorrido.

RUBIÃO – Eu é que lhe fico grato por tudo e pelo café.

ADALBERTO – Aliás, café esse que você mal levou à boca, não? Pra reparar a desfeita permaneça e tome o seu café em paz.

RUBIÃO – Está bem, seu Adalberto. A narrativa me abriu o apetite. Ficarei com prazer.

ADALBERTO – Tenha um bom apetite! Prove também o queijo daqui que é uma delícia! Até a próxima! (sai)

A PEÇA RECOMEÇA COM RUBIÃO EM SEU ESCRITÓRIO. MARISTELA ENTRA METEORICAMENTE.

MARISTELA – Rubião! O que significa isto?

Lança sobre a mesa um caderno.

RUBIÃO – (surpreso) Maristela!? Você aqui!? O que houve? Algo grave?

MARISTELA - Eu vim aqui pra te mostrar isto! Olhe bem pra isto! (exibe-o)

RUBIÃO - Mas o que deu em você, mulher? Pirou? Você não pode se adentrar repentinamente assim no meu escritório sem antes me avisar! Não faz dez minutos que um político do alto escalão do governo federal saiu daqui. Vá que você desse de cara com ele! E aí? Cadê a privacidade do meu cliente?

MARISTELA - Pro inferno o seu cliente! (pega novamente o manual) Você já leu o que está escrito aqui?

RUBIÃO - Onde? Pare de agitar tanto essa revista que eu leio.

MARISTELA - “Manual de corte e costura” é o que diz na capa!

RUBIÃO - Cadê? Ah, sim, agora deu pra ler. E o que tem isso?

MARISTELA - Como “e o que tem isso?” Você sabe a que horas o Adalberto chegou em casa ontem?

RUBIÃO - Calma Maristela, uma coisa de cada vez! O que você andou consumindo antes de chegar aqui?

MARISTELA - Às duas horas da manhã! Ou melhor, às duas e um pra ser mais exata.

RUBIÃO - Entendo... quero dizer... não estou entendendo nada.

MARISTELA - O que eu quero saber é se você é um detetive ou um bruxo!

RUBIÃO – Mas minha Nossa Senhora das Janelas! O que deu nela?

MARISTELA - Não seja cínico, Rubião! Eu estou me referindo àquela conversa que nós tivemos no restaurante ontem à noite. Você me disse que ele não chegaria em casa antes das duas da manhã e que também iria me presentear com um manual de corte e costura, já se esqueceu?

RUBIÃO - Ah, sim, claro! Uff! Só agora eu fui entender! Já estava até ficando preocupado. É claro que eu me lembro! Queira me desculpar, meu bem, mas é que eu já atendi a tantos clientes hoje que chego a ficar meio atordoado. Mas e então? A que horas ele chegou em casa mesmo?

MARISTELA - Às duas e um, eu já não disse, bolas!

RUBIÃO - Sei, sei... e esse manual aí? Foi ele que te deu?

MARISTELA - E o que eu estaria fazendo aqui se não tivesse sido ele? Quer parar de me fazer de idiota?

RUBIÃO - Mas Maristela, o que mais você quer ouvir? Eu já lhe disse que sou um detetive renomado, que tenho anos e mais anos de experiência, que... O que está tomando? Calmante?

MARISTELA - É claro! Eu quase tive um troço quando ele me deu essa porcaria de presente. Comecei a suar frio, a sentir uma tremedeira nas pernas, a perceber que me faltava o chão e logo saí correndo para o quarto e me tranquei a sete chaves lá dentro. Daí dei a me lembrar de você e a ter medo de você e a xingar você. Estou começando a achar que você é um feiticeiro!

RUBIÃO - Fazer o que? Os sábios do Renascimento receberam o mesmo tratamento. Porém isso que tanto te assombra, querida, é pra mim muito evidente e até natural porque eu vejo as coisas pela óptica da investigação e da psicologia humana. Se assim eu disse do seu marido é porque percebi nele essa tendência de comportamento. Imagino até que ele deva ter chegado da rua já esbaforido, anunciando aos berros essa cartilha ordinária e medíocre como se fosse de fato um belo presente.

MARISTELA - Foi exatamente isso o que aconteceu! Como você sabe?

RUBIÃO - Esqueça. Não quero me tornar repetitivo. Mas vamos encurtar a conversa porque daqui a pouco me chega um influente banqueiro norte-americano.

MARISTELA - Tudo o que eu sei dizer é que estou totalmente desnorteada.

RUBIÃO – Espere um minuto porque eu tenho aqui uma coisa que talvez melhore o seu ânimo. 

MARISTELA – Se for remédio eu dispenso porque já engoli uma farmácia inteira. 

RUBIÃO – Nada de remédio. É um outro presente que eu iria lhe oferecer após o jantar de ontem, mas depois da desfeita que você me fez, desisti da idéia. Como agora você veio aqui - e quem sabe até usando tudo isso como pretexto pra me pedir desculpas - vou reconsiderar o presente.

MARISTELA - Não compreendo...

RUBIÃO - Pois vai compreender quando abrir isto.

Entrega-lhe um presente. Ao abri-lo...

MARISTELA - Ohhh!!! Um casaco de pele russo???

RUBIÃO - Espero que goste.

MARISTELA - Mas meu Deus! Eu sou louca! Sou vidrada! Sou apaixonada por um casaco de pele desses! Como você adivinhou se eu nunca lhe falei isso?

RUBIÃO - Não sei. Talvez seja alguma coisa mística que transcenda a relação carnal.

MARISTELA - Lindo !!! Mas Rubião! Um casaco desses custa uma fortuna!

RUBIÃO - Apenas um pouco mais que um manual de corte e costura. Mas nada que algumas apostas no jogo de bicho não resolva.

MARISTELA - Oh, me desculpe pelas tolices de ontem! Você é mesmo um brilhante detetive! Dê-me cá alguns milhões de beijos!

BEIJAM-SE. 

DÁ-SE O REINÍCIO DA PEÇA COM ADALBERTO EM SEU APARTAMENTO ATENDENDO AO INTERFONE.

ADALBERTO – Ah, sim! Pode mandar subir! (para Maristela) É o técnico da TV a cabo.

MARISTELA – Já!? Foi mais que pontual! Marcado para às nove, chegou às oito!

ADALBERTO – Logo se vê que é um profissional responsável!

A campainha toca.

ADALBERTO – (consigo) Como eu sempre atendi à porta, continuarei a atendê-la.

Ao abrir a porta, Rubião apresenta-se trajando um uniforme qualquer.

RUBIÃO – Bom dia! (tempo cênico) Vim instalar um ponto no banheiro.

CASAL – (em uníssono) Você???

RUBIÃO – Como assim? Por que todo esse espanto? Acaso esperavam por outro?

ADALBERTO – (embaraçado) Não, não é isso... quer dizer... é que você chegou uma hora antes...

MARISTELA – (embaraçada) Pois é... nós não esperávamos... nós ainda íamos tomar o café da manhã...

RUBIÃO – Oh, me desculpem, é que hoje minha agenda está tão cheia que resolvi antecipar meu expediente.
ADALBERTO – Claro, claro... não tem por que se desculpar... Bem, se for puxar pelo ponto da sala, acho que a saída é aquela ali, ó. Não! Acho que ali... Também não! Talvez ali do outro lado... Enfim... é em algum lugar aí pela sala...

MARISTELA – Ih! Acho que esqueci o fogo da leiteira aceso ...  Com licença! (sai)

Adalberto aproxima-se de Rubião.

ADALBERTO – O que é isso que você está fazendo, Rubião? Enlouqueceu?

RUBIÃO – Acalme-se, seu Adalberto, eu preciso chegar um pouco mais perto dela pra conhecê-la melhor! Se eu já lhe dei bons conselhos sem conhecê-la, imagine vendo-a pessoalmente!?

ADALBERTO – Mas ela não é boba, pode desconfiar de algo. Não por você que é um profissional, mas por mim, pelo meu embaraço...

RUBIÃO – Pois então mantenha distância dela enquanto aqui eu estiver senão todo o meu trabalho vai por água abaixo. É ela vir para a sala e o senhor corra para a cozinha; se ela for pra cozinha, volte correndo pra sala.

ADALBERTO – E se amanhã ou depois ela nos vir em algum outro lugar aí pela rua!?

RUBIÃO – Dá-se um jeito! Pra todo efeito nos tornamos amigos após essa instalação e pronto!

ADALBERTO – E o que você entende sobre instalação de TV a cabo?

RUBIÃO – Nada. Apenas que eu acabo com a TV. Mas não se preocupe com isso porque quem entende mesmo chega daqui a uma hora.

Maristela retorna.

MARISTELA – Meu bem, você não vai tomar o seu café?

ADALBERTO – (atordoado) Hein! Como? Ah, sim, claro! Eu já estou indo...! (sai de cena)

Maristela aproxima-se de Rubião.

MARISTELA - O que é isso que você está fazendo, Rubião? Enlouqueceu?

RUBIÃO - Acalme-se, Maristela, eu preciso chegar um pouco mais perto dele pra conhecê-lo melhor. Se eu já lhe dei bons conselhos sem conhecê-lo, imagine vendo-o pessoalmente!?

MARISTELA – Mas ele não é bobo, pode desconfiar de algo. Não por você que é um profissional, mas por mim, pelo meu embaraço...

RUBIÃO – Pois então mantenha distância dele enquanto aqui eu estiver senão todo o meu trabalho vai por água abaixo. É ele vir para a sala e você corra para a cozinha; se ele for pra cozinha, volte correndo pra sala. (para o público) Deve ter alguém pensando que nós esquecemos o texto e estamos voltando tudo pra ver se nos encontramos, não ?
MARISTELA – Eu não disse que estou começando a ter medo de você e a achar que você é um bruxo? Como você descobriu que estávamos esperando um técnico hoje pela manhã?

RUBIÃO – Eu me recuso a lhe falar qualquer coisa a mais sobre o meu faro investigativo.

MARISTELA – E o que você entende de TV a cabo pra vir aqui se dizendo técnico?

RUBIÃO – Ah, não! Como essa piada não teve a menor graça ainda há pouco, não será agora que surtirá efeito. Mas de qualquer maneira pode ficar sossegada porque quem entende mesmo chega daqui a uma hora. Faça-me agora o favor de ir lá pra cozinha, está bem?

Maristela sai e imediatamente Adalberto entra.

ADALBERTO – Estou em pânico! Preciso disfarçar pra não dar na pinta. Viu só? Nem tive coragem de olhar pra cara dela. Vê se acaba logo com essa farsa e dê o fora daqui, Rubião. Daí eu finjo que vou comprar qualquer coisa na padaria e lá embaixo a gente conversa.

RUBIÃO – Calma, seu Adalberto, afaste essa névoa do raciocínio! Ainda não entendeu qual o verdadeiro propósito de minha vinda aqui?

ADALBERTO – Como assim? É claro que não! Explique-se melhor!

RUBIÃO – Eu vou instalar alguns equipamentos por toda casa a fim de que o senhor possa policiá-la melhor. Este controle remoto mesmo pode ser uma arma a nosso favor. 

ADALBERTO - Ah, sim! Agora eu compreendo...!

RUBIÃO - Posso também, em menos de um minuto, instalar um plugue no teclado do computador pra saber tudo o que ela digita; posso instalar uma microcâmera em um canto qualquer da casa e mais um sem número de coisas... Tá certo que são equipamentos caros, mas...

ADALBERTO – Sensacional! Não estou preocupado com o preço. Continue!

RUBIÃO - Tome aqui esta caneta e dê a ela de presente.

ADALBERTO – Como...?

RUBIÃO – Uma caneta, não está vendo? Dê a ela de presente.

ADALBERTO – Sim, eu sei que é uma caneta... mas e daí...?

RUBIÃO – Daí que é uma caneta que naturalmente escreve mas que também transmite o que se fala ao seu redor para um receptor a alguns bons metros de distância. O receptor é este aqui, tome!

ADALBERTO – Genial!

RUBIÃO – Assim eu vou lhe dar um relatório mais completo do que horóscopo chinês com direito a ascendente, a descendente e a tudo mais o que for indecente.

ADALBERTO – E eu vou ficar sabendo um pouco mais sobre minha mulher.

RUBIÃO – Um pouco seja talvez o que o senhor saiba; e ainda assim creio que apenas alguns caprichos.

ADALBERTO – Também não exagere, detetive! Apesar dos pesares, creio conhecer mais que “alguns caprichos...”

RUBIÃO – (irônico) O que, por exemplo? Alguma casa de veraneio em Angra que por acaso ela seja apaixonada?

ADALBERTO – Em Angra não diria, mas em Cabo Frio com certeza.

RUBIÃO – Tem mesmo bom gosto! Mande-a então passar uma semana lá que eu irei atrás para observá-la. Agora acho bom mudarmos de assunto porque ela pode aparecer.

Maristela reaparece.

MARISTELA – Meu bem, você acabou não tomando nem um gole do suco de graviola que você havia me pedido!

ADALBERTO – É verdade! Com licença! (sai de cabeça baixa)

MARISTELA – Escute aqui, Adalberto! Isso que você está fazendo é uma irresponsabilidade sem tamanho! Olhe o estado de nervos em que estou! Já derrubei quase todas as louças lá dentro, já coloquei sal ao invés de açúcar, já deixei queimar o bolo, as torradas, os brioches... Não sei mais o que eu faço!

RUBIÃO – Simples. Jogue tudo pela escada de incêndio.

MARISTELA – Não estou pra brincadeiras, ouviu bem!? Trate de dar no pé agora mesmo antes que aconteça uma tragédia aqui dentro.

RUBIÃO – Não seja ingênua, Maristela! Ainda não percebeu qual a verdadeira necessidade da minha vinda aqui?

MARISTELA – O que você deseja insinuar? Isso é alguma chantagem... alguma ameaça?

RUBIÃO – Deixe de drama! Eu vim porque preciso verificar se o seu marido instalou algum tipo de equipamento pra monitorar você. E se quer mesmo saber, eu pedi para que ele desse um visto em um papel que fingi ser da firma e percebi que ele está com uma caneta que além de escrever, transmite tudo o que se conversa ao redor a uma boa distância. Eu tenho certeza que ele vai te presentear com ela.

MARISTELA – Eu não acredito!

RUBIÃO – E eu preciso que você o detenha por um minuto aqui na sala para que eu possa dar uma espiada também no teclado do computador enquanto finjo que vou ver o ponto do banheiro.

MARISTELA – Ele é mais astuto do que eu imaginava!

RUBIÃO – Porém, não mais do que eu. Relaxe que ao meu lado você estará protegida. Preciso continuar fingindo que estou trabalhando. Deixe-me ver a direção da antena lá fora.

MARISTELA – Saia dessa janela, seu tolo! Onde já se viu TV a cabo com antena lá fora!?

RUBIÃO – Saia dessa janela coisa nenhuma! Da última vez em que eu me debrucei nela, caiu um cartão meu lá embaixo que me foi uma verdadeira loteria! Agora vai aqui mais um. (joga-o)
MARISTELA – Então o Adalberto quer fazer desse apartamento um reality show?

RUBIÃO – E se você facilitar, vai deixar a casa logo na primeira semana. Agora trate de chamá-lo aqui pra que eu possa ir lá dentro.

MARISTELA – (trêmula) Eu...? Nesse estado...? Mas como...?

ADALBERTO – Pelo nome, é claro. Assim, ó: seu Adalberto!

Adalberto entra.

ADALBERTO – O que foi? Já acabou? Que bom! Eu levo você lá embaixo.

RUBIÃO – Ainda não. Eu ainda preciso instalar o ponto no banheiro. Converse aqui com a sua esposa que ela parece querer discutir a nova posição da TV.

Rubião se retira deixando o casal completamente sem assunto.
ADALBERTO – Pois é... eu também acho melhor mudar a TV de lugar. Onde você pretende colocá-la?

MARISTELA – Eu? Bem... acho que ali onde ela está, pode ficar ótimo.

ADALBERTO – Taí! É uma ótima idéia!

MARISTELA - É...

ADALBERTO - Calor aqui, não?

MARISTELA - Bastante.

ADALBERTO - É... 

MARISTELA – Curioso! Sabe que eu nunca vi esse técnico da TV a cabo antes?

ADALBERTO – Eu também não. Puxa! Que coincidência!

MARISTELA – É verdade... Será que vai chover hoje?

ADALBERTO – Pode ser... Talvez sim; talvez não.

MARISTELA – Também acho.

ADALBERTO – (arrisca um olhar) Engraçado! Parece que eu te conheço de algum lugar!

MARISTELA – O que?

ADALBERTO – Ops, nada! Não era isso que eu ia dizer... Ah, me lembrei de um presente que eu comprei pra você. Toma! (entrega-lhe a caneta)
MARISTELA – (estupefata) Ohhhh! (desmaia)

ADALBERTO – Calma, o que é isso!? Maristela, acorda! (sacudindo-a) Acorda, Maristela! Por favor, você está me ouvindo!? Poxa, também não precisa ser tão convincente assim senão você assusta o público! Acorda! Rubião, venha aqui!!!

Rubião entra.

RUBIÃO – O que houve? 
ADALBERTO – Veja! A Maristela desmaiou depois que eu entreguei a caneta a ela.

RUBIÃO – Caramba! Dessa vez nem eu esperava! Mas também vamos e venhamos: essa mulher já está muito cheia de frescura, não acha? Mande-a passar uma semana em Cabo Frio que ela melhora!

O interfone toca.

RUBIÃO – Xi! Agora eu preciso ir embora porque quem entende de TV a cabo acaba de chegar pra te vê! Cruzes! Essa piada foi pior ainda! Adeus!

CAI A LUZ.

A PEÇA RECOMEÇA COM MARISTELA E RUBIÃO USANDO TRAJES DE VERANEIO E TOMANDO ÁGUA DE COCO EM UMA MESA DE QUIOSQUE.

MARISTELA – Ah! Pena que a semana passou rápido! Se pudesse ficaria aqui em Búzios por pelo menos mais cinco dias...!

RUBIÃO – Pois é... mas amanhã retornaremos ao Rio. Seu marido te espera e eu tenho alguns casos que não posso deixar nas mãos de assessores.

MARISTELA – Eu só ainda não entendi porque você quer que eu diga a ele que tenho andado socada dentro de igreja. Lembro-me bem a cara de espanto que ele fez ao me ver sair da missa aquele dia.

ADALBERTO – Não importa.

MARISTELA – Tudo bom. Eu não vou insistir na pergunta. Sabe que eu já me sinto fascinada por essa sua habilidade... por essa agudeza de espírito...?

RUBIÃO – Melhor assim!

MARISTELA – Mas também não precisa ficar tão envaidecido. Até porque faltou um pouquinho de perspicácia quando resolveu me trazer pra Búzios. Deveria ter percebido que apesar d’eu achar Búzios lindo, sou louca mesmo é por Cabo Frio.

RUBIÃO – Não diga! E se você fosse também um pouquinho mais perspicaz, já teria me perguntado que pasta é essa que eu resolvi trazer pra rua.

MARISTELA – Sim! Que pasta é essa?

RUBIÃO – Examine-a.

Maristela pega a pasta da mão de Rubião e tira um papel de dentro.

MARISTELA – O que é isso?

RUBIÃO – Leia!

MARISTELA – Escritura... escritura de que?

RUBIÃO – Leia!

MARISTELA - Como é...? Terreno em Cabo Frio???

RUBIÃO – Escritura de um terreno que irei pagar em 48 longas prestações. Aliás, já mandei dar início à construção da casa que deverá ficar pronta em três meses. É sua!

MARISTELA – (emocionada) Rubião! Eu não acredito!!!

RUBIÃO – Bobagens!


O celular de Rubião toca.

RUBIÃO – Um minutinho só! Pode ser algum dos clientes! (afasta-se) Alô!? Sim, é o Rubião! Como? Achou um cartão meu? Onde? Na calçada? Sim, entendo... Desculpe-me, eu não ouvi bem, a ligação está um pouco entrecortada. Quem é Denise? Sua mulher? Sei... É claro que posso lhe prestar os meus serviços! Quer me visitar amanhã? Mês que vem? Tudo bem! Vamos então combinar o seguinte: no dia cinco do mês que vem eu ligo pro senhor, está bom assim? O seu telefone é esse que está no meu aparelho? Ótimo! Como é mesmo o seu nome? Frederico? Está bem, seu Frederico. No dia cinco eu lhe retorno a ligação! (desliga) Meu Deus! Estou rico! Este sujeito é o corno mais famoso da cidade! (volta-se eufórico para Maristela) Meu bem! Regresso adiado! Prepare-se para mais alguns dias de aventura!

MARISTELA – Está louco, Rubião? E o seu compromisso? E o meu marido?

Rubião mostra-se decepcionado e Maristela logo se retrata.

MARISTELA – Oh, me desculpe! Eu e a minha mania de perguntar tudo! Dê-me agora outros milhões de beijos e me leve pra conhecer o meu terreno!


A PEÇA RECOMEÇA COM ADALBERTO AO TELEFONE EM SEU ESCRITÓRIO DE TRABALHO. 

ENQUANTO CAMINHA DE UM LADO PARA O OUTRO, FAZ-SE DE FUNDAMENTAL IMPORTÂNCIA QUE SE TRANSMITA A IDÉIA DE TEMPO DECORRIDO.

ADALBERTO – Sim, diga lá, detetive. Então lhe parece que ela não voltará amanhã? Irá pra onde? Cabo Frio? Fazer o que? Que igreja? Ainda não sabe? Tudo bem, se ainda é cedo vá colocando tudo no relatório pra depois me mostrar. Mas por favor, acompanhe-a o mais de perto que puder, está bem? Claro, eu vou procurar ficar tranqüilo. (faz a meia-volta) E como ela tem se comportado aí em Cabo Frio? Não está mais em Cabo Frio? Então ela já está voltando? Cruzeiro? Onde fica isso? São Paulo? Mas o que essa mulher foi fazer lá, quer dizer, aí? Missa de que? Está bem. Eu aguardo o relatório, mas não deixe escapar nada. (meia-volta) Sim, ontem ela me ligou encantada aí de Poços de Caldas. Ah! Já não está mais em Poços? Viajou de novo? Mas quem essa mulher pensa que é? Luiz Inácio Lula da Silva? Sim, ela me pediu pra ficar mais alguns dias mas não me disse que iria pra Ouro Preto. Como? Claro! Eu justamente estou evitando ligar pra deixá-la bem à vontade. Ok! Então cole bem nela. (meia-volta) Caramba! De uma semana em Cabo Frio ela já vai pra dezoito dias e pelo visto já conheceu mais de trinta igrejas! Nem o papa se mostraria tão católico! Em que lugar de Minas? Ué! Mas João Pessoa fica na Paraíba, ora! Sério!? Mas isso é uma viagem ou um documentário pro Vaticano? Ah, ela já estava comprando a passagem? Então chega amanhã? O que!? A passagem é pra Tocantins! Virgem Maria! Fechem as fronteiras!  (meia-volta) Ótimo, Rubião! Eu sei, ela me ligou ontem à noite. Disse que chega amanhã à tarde, não é isso? Claro, do Espírito Santo pra cá é um pulo. Então fica assim combinado: tão logo você chegar, venha direto pro meu escritório, está bem? Isso. Eu estarei aqui te esperando. Bom-dia! Até amanhã! (Adalberto desliga o telefone no instante em que Rubião entra).

RUBIÃO – Boa tarde, senhor Adalberto! Há quanto tempo, não? 

ADALBERTO – Olá, Rubião! Que bom te ver! Estava mesmo aguardando a sua chegada.

RUBIÃO – Ufa! Foi uma longa viagem! Andei feito uma sombra atrás da Maristela. Aqui está o relatório.

ADALBERTO – Você acha que em algum momento ela possa ter desconfiado de alguma coisa?

RUBIÃO – De jeito nenhum!

ADALBERTO – Ótimo! Você é mesmo brilhante.

RUBIÃO – Mas também ainda não digo que o caso já esteja encerrado, pelo contrário; percebo que poderá levar ainda alguns meses. Contudo, a pista já está bem amadurecida.

ADALBERTO – Entendo. 

RUBIÃO – Pus tudo aqui no relatório: por onde ela andou; em quais hotéis ficou hospedada; onde almoçou, onde fez compras, onde se divertiu; os horários de cada saída e de cada regresso; com quem andou conversando... enfim! O roteiro está todo aí.

ADALBERTO - E essa agora dela andar socada dentro de igreja, hein!? Cheguei a imaginar que se ela pusesse os pés na Bahia, só voltaria pro Rio no ano que vem. Isso será mesmo algum fervor religioso?

RUBIÃO – Aí que está! Religioso eu creio que não. Mas que alguma coisa ferve, ferve! E é exatamente aí que se inicia a pista.

ADALBERTO – Como assim?

RUBIÃO – Seu Adalberto, para o senhor ter uma idéia, eu já tive alguns casos, por exemplo, de pessoas que tiveram um peso, uma culpa muito grande na consciência e que procuraram se confessar à prestação, compreende?

ADALBERTO – Ainda não. Desenvolva.

RUBIÃO – Simples. A pessoa se sente tão culpada que não tem coragem de contar tudo para um padre só. Assim o penitente vai distribuindo os delitos por vários confessionários diferentes, deixando os pecados maiores pra serem contados o mais distante que puder, entendeu?

ADALBERTO – Então a Maristela andou aprontando tanto que nessas alturas algum padre lá de Roraima deve estar escandalizado. É isso?

RUBIÃO – Não e sim, sim e não. Se fosse tão simples assim, bastaria eu me disfarçar de padre e arrancar o maior pecado que ela tivesse na consciência. Eu apenas dei um exemplo. O caso dela não parece ser exatamente esse.

ADALBERTO – Qual seria então?

RUBIÃO – Pois então; desde o início da viagem, eu estranhei quando ao invés dela ir pra Cabo Frio, foi para Búzios que fica após Cabo Frio. Então eu questionei o que a fez passar pela cidade que ela diz ser apaixonada e ir parar na cidade seguinte. Daí, mantendo contato com um dos meus assessores aqui no Rio, fiquei ciente de que um religioso peregrino esteve por algum tempo nesta igreja aqui da esquina, e que percorreria algumas cidades do país, começando por Búzios.

ADALBERTO – Ah, sim! Começo a entender...

RUBIÃO – Daí não preciso dizer que ele esteve em Cruzeiro, Poços de Caldas, Ouro Preto... Enfim, até onde foi possível avançar nas investigações eu avancei. Está tudo aí no relatório...

ADALBERTO – Parabéns! Muito obrigado!

RUBIÃO – ... Já no próximo relatório darei informações bem mais precisas.

ADALBERTO – Talvez não, detetive... Quero dizer; é exatamente sobre isso que eu quero falar com você. Você é inegavelmente brilhante e eficiente, mas eu não estou bem certo se vou continuar com os seus serviços.

RUBIÃO – (espanto) O que!? Como assim?

ADALBERTO – Talvez eu não continue com as investigações, é o que estou dizendo. E digo que talvez por força de expressão, porque acredito que o caso já esteja bem pensado.

RUBIÃO – Mas por que isso assim...?

ADALBERTO – Rubião, você sabia que essa viagem da Maristela - que levou exatos 25 dias - se foi boa pra ela, foi inegavelmente melhor pra mim? Você deve ter percebido a minha aflição quando após a primeira semana ela emendou pra outras bandas, não? Mas bastou que os dias fossem passando para que eu fosse me acostumando com a distância dela e, por fim, já até não me importando que ela voltasse logo.

RUBIÃO – Sim, mas ela voltou.

ADALBERTO – Pois é; mas amanhã quem embarca sou eu. Viajarei a negócios por dez dias para a Europa e aproveitarei a viagem para refletir se vale mesmo a pena manter um relacionamento com uma mulher que me trai.

RUBIÃO – Mas isso é apenas uma pista. Não uma certeza.

ADALBERTO – Pode ser. Mas que alguma coisa ferve, ferve. De qualquer maneira, assim que eu voltar de viagem irei de imediato ao seu escritório comunicá-lo qual foi a minha decisão definitiva, combinado? Agora eu lhe peço licença porque tenho uma reunião com a diretoria daqui a cinco minutos. Mais uma vez parabéns pelo seu trabalho e muito obrigado pelo relatório.

CAI A LUZ

REINICIA-SE COM RUBIÃO EM SEU ESCRITÓRIO FALANDO AO TELEFONE.

RUBIÃO –  ...Calma! Eu vou pagar. Me dê aí um espaço de mais uma semana que eu acerto tudo. Não, amanhã não. Uma semana, por favor! Está bem, está bem... pode deixar!

Mal desliga, o telefone toca de novo. Rubião muda de voz.

RUBIÃO – Alô! O senhor Rubião viajou e só deve voltar na semana que vem. Não, ele não levou o celular e nem deixou nenhum número. Claro, pode deixar que eu anoto. Ligar urgente pra quem? Sr. Isaac Abraão Jacó? Está bem, assim que ele entrar em contato eu dou o recado.

Assim que desliga, Maristela entra feito um meteóro.

MARISTELA – Escuta aqui, Rubião! O que afinal de contas está acontecendo?

RUBIÃO – Maristela???

MARISTELA – Sim, Maristela! Por quê? Acaso esperava por outra?

RUBIÃO – Pare de bobagens, não é isso! É que...

MARISTELA – Não quero saber o que é ou o que deixa de ser! Qual é a sua intenção? Fazer de mim um objeto sexual? Uma mulher descartável? Ou será que a sua tara é me procurar somente quando o meu marido está por perto?

RUBIÃO – Pare de tolices, Maristela!

MARISTELA – Como tolices, seu ordinário? Já faz uma semana que o Adalberto viajou e você nem deu às caras e nem tampouco retornou as minhas ligações!? Cadê os jantares? E as viagens? E os motéis...? Cadê as juras de amor e a casa em Cabo Frio que já fui informada que o MST invadiu? 

RUBIÃO – Calma, Maristela. Uma coisa de cada vez!

MARISTELA – Seu cachorro! Sem perceber eu já estou novamente em pânico de perder o meu casamento por sua causa. O Adalberto mal me cumprimentou quando eu voltei daquela aventura pelo Brasil e viajou no dia seguinte antes mesmo que eu acordasse. Não deixou dinheiro, nem comida e nem me telefona! Estou lá em casa faminta e você também foge? Pergunta ao seu funcionário com voz de idiota quantas vezes eu já liguei pra cá?


O telefone toca novamente.

MARISTELA – (imperativa) Afaste-se já daí! Deixa que eu mesma atendo pra dizer umas verdades pra essa vadia! (atende) Alô!? (pausa) É uma mensagem da companhia telefônica dizendo que ainda não acusa o recebimento da conta.

RUBIÃO – Como? Ora, qualquer dia ainda processo essa companhia!

MARISTELA – ... E se quer saber eu não vou mais ficar nessa angústia lá em casa. Levante-se imediatamente daí e me leve pra jantar fora e pra usufruir tudo de bom que a noite do Rio de Janeiro pode oferecer. Anda!

RUBIÃO – Mas Maristela...

MARISTELA – Nem mais, nem menos! Dessa vez eu já me certifiquei de que o Adalberto só volta daqui a três dias e é só aí também que eu vou pôr meus pés em casa. Pula já daí, vamos!

               

CAI A LUZ.

A PEÇA RECOMEÇA COM RUBIÃO NOVAMENTE EM SEU ESCRITÓRIO. APREENSIVO, PEGA O TELEFONE.

RUBIÃO – Alô!? É da residência do senhor Frederico? É a esposa dele? Olá! Boa tarde, senhora Denise! Eu poderia falar com o...  Ah, o nome da senhora é Verônica? Desculpe-me! Claro, eu entendo... Ok, eu aguardo. (pausa) Alô, senhor Frederico, tudo bem? Quem está falando é o detetive Rubião, o senhor se recorda? Isso! Eu estou ligando pra agendar um horário com o senhor. O que? Não há mais necessidade? Já descobriu que ela fugiu com o dentista? Sei... Mas nesse caso o senhor não gostaria que eu descobrisse o paradeiro dos dois? Ah, já sabe? No apartamento ao lado? Cruzes! E quanto a essa atual, senhor Frederico, que tal começar a acompanhar os passos dela desde já? Confia mesmo? De olhos fechados? Mesmo assim não seria bom se... Perdão, eu não quis ofender. E por acaso o senhor não teria alguma outra coisa que eu pudesse investigar? Sei lá; os sites que seus filhos visitam, as bolsas da faxineira, algum cachorro que fugiu...? Não mesmo?  E se eu investigar a... Alô? Alô? Droga! Desligou! Por todos os santos! A minha única esperança é o Adalberto entrar por essa porta e...


Adalberto entra em cena.

ADALBERTO – Olá, detetive Rubião. Como vai? Estou vindo diretamente do aeroporto conforme lhe prometi.

RUBIÃO – Senhor Adalberto! Que bom revê-lo! Como foi de viagem?

ADALBERTO – Maravilhosamente bem. Os negócios estão indo de vento em popa.

RUBIÃO – Que bom! Não tenho também do que me queixar. Venho sendo bem requisitado.

ADALBERTO – Que ótimo!

RUBIÃO – E então...? O senhor leu o relatório?

ADALBERTO – Ainda não, detetive; deixei-o na gaveta do meu escritório. Mas pra lhe ser sincero, nem deverei abri-lo. Estou mesmo dando o caso por encerrado.

RUBIÃO – (pânico) Encerrado, como...? Terminado?

ADALBERTO – Isso! Findado. Finalizado. Concluído.

RUBIÃO – Mas seu Adalberto... O senhor não deve tomar essa decisão assim tão abruptamente... Eu aconselharia que o senhor primeiro... 

ADALBERTO – Mas não está sendo abrupta, Rubião. Durante a viagem dela e agora a minha, eu tive tempo suficiente pra perceber o quanto a nossa relação já estava mesmo desgastada e concluí que não seria seguindo os passos da Maristela que eu iria reaver o que já se perdeu. Essa é uma atitude mais doentia que saudável. Deixa que viva como quiser!

RUBIÃO – Mas por favor... pense bem... vá que ela...

ADALBERTO – Fique tranqüilo! O caso já está pensado e repensado. Aliás, eu devo também agradecê-lo por aquele conselho de perambular pela rua até às duas da manhã. Fiz isso enquanto ela viajava e também agora lá na Europa. Foi daí que eu comecei a refletir melhor e a experimentar um delicioso bem estar de liberdade. E, diga-se também de passagem, conheci mulheres maravilhosas. Ah! Você caiu do céu, Rubião. Encontrar o seu cartão aquele dia foi coisa que só pode ter vindo do alto. 

RUBIÃO – Claro... Quero dizer; nisso eu também concordo... e é exatamente por isso que eu...

ADALBERTO – Mas guardarei o seu cartão comigo pra se acaso houver alguma nova necessidade, voltar a procurá-lo. (despede-se) Bem, então era isso. Agora preciso descansar porque estou mesmo exausto. Um forte abraço e muito obrigado mais uma vez!


Adalberto se retira deixando um Rubião apalermado.


CENA FINAL: ADALBERTO CHEGA EM CASA. MARISTELA COBRE-LHE DE BEIJOS.

MARISTELA – Meu amor! Minha vida! Meu bem-amado! Que bom que você chegou! Quanta saudade!

ADALBERTO – Calma, meu bem. Assim você me sufoca!

MARISTELA – Estou faminta. Trouxe os ovos?

ADALBERTO – Claro! Trouxe também um monte de presentes da Europa.

MARISTELA – Oh, que felicidade! Mas deixemos de lado os presentes e o jantar. Venha correndo para o nosso quarto. Anda! (puxa-o)


O casal sai de cena, mas imediatamente Adalberto reaparece já em desalinho. 

ADALBERTO – Só um minutinho, minha amada!


Vai ao telefone.

ADALBERTO – Alô!? Frederico? Sou eu, o Adalberto! Ora, meu amigo, muito obrigado pelo conselho. Eu bem sabia que só você mesmo poderia me ajudar.
DESLIGA. FIM.
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